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-Os Indicadoras regionais utilizam dados· primários da 

Pesqu l sa lnCiustrlal Mensal ( PU.O . Os paln61s de 

produtos e Informantes são espactrlcos para cada 

região, com e~cecão de PE, BA , PR, se e RS . 

Para a Indústria Geral e tomando-se como referência o 

Valor da Transformação lnCiustrlal ele 1960, os proCiutos 

selecionados alcançam os seguintes nlvels de cobertura: 

Região Nordeste, 190 proCiutos (56'/,, ; Pernambuco , 102 

proCiutos (56'1.); Bahia, 91 proCiutos (52"1.1 ; Minas Gerais, 

158 produtos (59'1.1: Rio de .Janeiro, 261 proCiutos (51'1.1; 

São ~auto, 493 produtos (54%) ; Região Sul, 264 produtos 

(52"1.) ; Paraná. 118 produtos (58'1.1 Santa Catarina, 125 

produtos (56'1.1 a Rio Grande d~ Sul , 210 produtos (54'1.) . 

3 - Os procedimentos metodológicos dos Indicas regionais 

A base de são Idênticos aos adotados no Indica Brasil 

ponderacAo 6 fiKa a tem como refar6ncla a estrutura do 

Valor da Transformaclo Industrial do Canso Industrial 

de t980. 

f 

A fórmula de cálculo adotada ~ uma adaptação da Laspavres 

-base fixa em cadela, com atualização de pesos . 

4- São divulgados quatro tipos de fndlces : 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-INDICEI compara a 

producão do mês de referênc i a do Indica com • m6dla 

mensal produzida no ano bas~ da pesquisa ( 1981, ; 

INDICE MENSAL: compara a producão do mês de referência 

do lndlce ~m r~lacão a Igual mês do ano anterior; 

INDICE ACUMULADO : compara a produção acumulada no ano . 

de janeiro até o mês de r eferên c ia do lnd t..1;.e, em 

relacão a Igual perlodo do ano anterior; 

INDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a producilo 

acumulada nos ~ltlmos 12 meses de refe r ência do Indica 

em relação a Igual parlodo Imediatamente anterior . 

OUTROS INDICES (por •~amplo, MtS/MtS ANTERIOR) podem 

ser ob 1 i dOS p&lo usu~rtc a partir do !ndl c a Base Fl•a 

t5 - Os Indicas apresentados neste documento são 

preliminares, estando sujeitos à retlflcacõas nos dados 

primários por parto dos lnformant9s da pesquisa. 

B - A slstümátlca adotada para ratlflcacão de I ndicas, ' 
divulgar , junto com os resultados da m6s de 

dezembro do ano (N), o "Indica Base Fl~a Mensal" do ano 

(N - 1) , que passará entio a ser daftnltlvo . 

7 - Informações mais detalhadas sobra os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento da 

Indústria (OEINDI- Rua VIsconde da Ntter61, 1:248 BL. B 

sala 705, CEP: 20G41 - Rio de ~anelro - R..J, telefone 

(021) 284-8840. 
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COMENTÂRIOS 

A desaceleraçÃo no ritmo de crescimento mensal 

da indústria,revelada nos Indices para o Brasil, aparece nos 

resultados regionais de setembro concentrada nos estados da 

região Sudeste. Entre agosto e setembro Últimos o incremento 

m\' ll9.:1l d.1 1n,h1!1tr. i~,, tendo como l> ~'lf\O tl se o o nloumott mcnoa 

19119, ,- , ~Ju :tlu-sc em Minas Gerais(do 0,4\ para -2,7\), R1o 

Janeiro (rle 9,0\ para 6,5\) e S~o Paulo(de 7,5\ para 3,3\), 

nas regiões Nordeste e Sul o movimento foi inverso, dado 

do 

de 

Já 

que 

na primeira delas o indicador mensal passou de 6,9\ para 

12,1\, enquanto na outra evoluiu de 4,9\ para 5,3\,nestes· dois 

últimos meses. 

A perda de ritmo na atividade fabril em Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo esteve associada, de modo 

geral, ao comportamento de ramos articuladbs com a produção de 

bens não duráveis e com o setor da construção civil,justamente 

aqueles que mais sustentaram o bom desempenho 

nos meses anteriores. 

da indústria 

O expressivo comportamento da indústria norde~ 

tina, com expansão de 12,1\ no indicador mensal de setembro, 

deveu-se a performance da Bahia, cuja produção avançou em 

24,9\. Neste Fstado é a quimica(41,6%) que sustenta o desci!! 

penho global, sendo que seu resultado é fruto de uma base de 

comparação reduzida devido à paralisações téc;. i c as ocorridas 

em s e tembro de 1988. 

Na região Sul, o maior destaque é o Paraná,com 

6,~\ de crescimento em setembro contra 2,6\ em agosto, influe~ 

ciado principalmente pela indústri; alimentar que atinge 7,6\ 

de acréscimo em setembro. Em Santa Catarina(7,8\) e Rio Gran­

de do Sul(0,3%) regist~am-se reduções no crescimento mensal. 

Em termos dos lndices acumulados no ano, o pe­

ríodo janeiro-setembro confirma o Rio de Janeiro(3,1\) como a 

área de maior taxa de expansão, fato coerente com os princi-

pais fatores que têm impulsionado a atividade induatrial,en­

quanto Minas Gerais(-1,1\) situa-se como o local com o mais 
..; 

fraco desempenho no ano. As regiÕes Nordeste(2,8\) e Sul 

(1,6%) também revelam acréscimos no nlvel do produto indus-

tri.~l, ,., ,t .. rodn SÕo l'aulo protlcom•,ntf! 
!Jroüuçiio <.I<! l~UU, c u m queda <le _:0,1\, 
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G t N E R O s . 

Extrativa Mineral ..... 
Minerais na o Metálicos . 
Metalúrgica "' •• !!!! • ee e e~ 

Mecânica .............. 
Mat.Elétr.e de Comunic •• 

Mat. Transporte ....... 
Papel e Papelão ........ 
Borracha .............. 
Química ............... 
Farmacêutica .......... 
Per f., SabÕes e Velas .. 
Prod.Mat.Plásticas ..... 
Téxti 1 ................. 
Vest.,Ca1ç.,Art.Tecidos 

Prod.Alimentares ...... 
Bebidas ............... 
Fumo .................. 

Indústria Geral .... 
FONTE: IBGE - DEIND. 

TABELA 1 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1989 

COMPOSIC~O DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO-SETEMBRO 

SEGUNDO OS G~NEROS INDUSTRIAIS 

PERNAMBUCO BAHIA MINAS RIO DE SÂO PAULO PARANÂ GERAIS JANEIRO 

Comp. Comp. Comp. !ndi- !ndi- !ndi- Indi-
Comp. 

Indi-
Comp. 

Indi-
Comp. 

da · da da da da da c e Taxa c e Taxa c e Taxa c e Taxa c e Taxa c e Taxa 

- - 98·, 4 -0,21 99,8 -0,02 10 ~ ,9 0,25 - - - -
82,2 -1,85 93,7 -0,26 98,4 -0,17 109,3 0,48 100,3 0,01 106,3 0,58 

110,6 1,05 105,3 0,31 97,4 -0,83 94,4 -1,17 102,7 0,34 - -
- - - - - - - - 98,5 -0,17 115,8 1,26 

130,5 2,17 90,2 -0,28 96,3 -0,12 115, o 1,17 101,2 0,09 - -
- - - - 101,7 0,15 104,2 0,23 94,0 -0,73 - -

106,7 0,32 - - 90,4 -0,32 99,2 -0,0 2 110,7 0,45 107,1 0,79 

- - 109,0 0,09 - - - - 96,2 -0,09 - -
102,4 0,54 103,2 1,99 105,5 0,66 100,4 0,07 97,2 -0,52 96,9 -1,00 

- - - - - - 106,8 0,37 99,5 -0,01 - -
115,9 0,14 94,6 -0,04 - - 115, o 0,26 111,1 0,18 114,5 0,05 

93,2 -0,39 - - 99,8 -0,00 124,3 1,12 118,7 0,59 101,7 0,03 . 
91,0 -1,02 - - 105,0 0,34 94,6 -0,23 99,6 -0,03 103,4 0,31 

- - - - 112,2 0,24 97,9 -0,0 9 103,7 0,10 - -
94,3 -1,22 91,9 -0,70 89,2 -1,17 102,7 0,22 93,9 -0,48 99,5 -0,13 

112,0 0,39 111,2 0,16 106,8 0,08 127,3 0,46 115,8 O, 14 109,3 0,15 

97,7 -0,06 - - 100,8 0,02 101,2 0,01 106,4 0,01 105,5 0,08 

100,1 0,07 101,1 1,06 98,9 -1,14 103,1 3,12 99,9 -0,12 102,1 2,12 

SANTA RIO GRANDE 
CATARINA DO SUL 

II:~di-
Comp. 

Indi-
Comp. 

da da 
c e Taxa c e Taxa 

7 4, 7 -0,80 92,4 -0,05 

101,9 0,21 116,3 0,49 

102,3 0,21 104,0 0,47 

127,8 3,22 111,7 1,91 

90,7 -0,60 109,8 0,33 

- - 95,4 -o ,24 

99,3 -0,04 107,3 0,21 

- - 113,9 0,19 

81,9 -1,07 86,8 -2,06 

- - - -
- - 93,3 -0,03 

103,8 0,24 - -
95,0 -0,74 - -
99,8 -0,02 99,8 -0,02 

96,2 -0,57 94,2 -0,93 

110,2 0,06 105,4 0,23 

136,8 0,98 104,9 0,32 

101,1 1,08 100,8 0,81 
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PERNAMBUCO 

Os resultados da indústria de Pernambuco no 

mês de setembro,assinalam uma manutenção do ritmo de cresci­

mento médio, prescnto nos Últimos 5 meses, na comparaçno com 

o mesmo mês do ano anterior(6,3\). Este movimento ocorre, 

principalmente, em função da performance de material elétrico 

e de comunicaçSes(6l,O\), produtos alimentares(l4,0\) . e de 

quÍmica(7,9\) que juntos participam com 8,2 pontos percen-

tuais da taxa mensal (tabela 2). Os produtos que detiveram 

os melhores desempenhos e influenciaram os gêneros acima, x·es 

pectivame nte, foram: pilhas secas e lâmpadas de gás de mercú 

rio, açúcar refinado e cristal; fibras de poliester e álcool 

anidro e hidratado. 

Por sua vez, os produtos do complexo álcool 

acucareirol3l,l\) apresentam fortes ta~as positivas "(tabela 3) 

devido a antecipação do processamento industrial da cana- de­

açú c ar, para este mês, enquanto, na safra passada isto ·. ocor­

reu somente a partir de outubro. Cabe assinalar que além de~ 

te fato, este complexo tenderá a influir positiv~mente na 

performance do parque fabril pernambucano, uma vez que a pes­

quisa agrícola do I~GE, em setembro/89, aponta para : este ano 

um crescimento de 2,68% da área destina da a colheita de cana­

de-açúca r. 

O indicador trimestral(jul-set) registra ta­

xa positiva de 5,1\ em relação ao mes mo período do ano ante­

rior(tabela 4), destacando-se os setores perfumaria, sabSes e 

velas(48,7\), material elétrico e de comunicaçSes(39,ú\) e 

bebidas(25,4\). Em relação ao desempenho do trimestre ab~­

jun, os maiores crescimentos,,em pontos percentuais, foram re­

gistrados nos gên eros vinculados i ~a tegoria de Bens de Cons~ 

não DurávP.t s, como o de perfumaria, sabÕes e velas(35,9 pon­

tos) e prod utos alimentares(23,8 pontos). O primeiro devido 

ao efeito base ~a forte retração da demanda ocorrida em 1988 

e o segundo,princ1palmente .pelo desempenho dos produtos de­

rivados da cana-de-açúcar e de sucos e concentrados de fru­

tas. Por outro lado, os dois únicos setores que assinalam 

taxas negativas, nesta base de comparação, e ainda, aprofu~ 

damo movimento de desaceleração são~têxtil(de -3,1\ para 

-15,7\} c minerais não metálicos (de -8,3\ para -19,311. 

A indústria pernambucana assinala sua pr! 

meira taxa positiva dos Últimos 20 meses, no indicador acu­

mulado (O,l\) . Os segmentos que mais impactaram, positiva­

mente, na formação des ta taxa fo ram: material elétrico e 

de comunicaçSes(30,5\), metalúrgica(l0,6\l e química(2,4\l; 

enquanto, minerais não metálicos(-17,8\), produtos ali ment~ ' 

res(-5,8\) e t êx til(-9,0\), destacam-se pela participação 

nega tiva. Cabe assinalar, que o desaquecimento da i~àú~ 

tria têxtil(-9,0\) origina-se basicamente, na queda regis­

trada em algodão em pluma(-52,9~)que teve a sua produção 

p~ ejudicada pela ação do "bicudo" na lavoura do algodão ar­

bóreo. Esta cultura apresentou uma redução na área desti­

nada a colheita em -41,8\, em relação a safra de 1988, con­

forme dados divulgados pela pesquisa agrícola do IBGE, para 

setembro. 

Em termos da comparação anualizada (-3,6\l, 

este parque fabril registra um forte movimento de desacele­

ração do ritmo de queda ao recuperar 1,6 ponto percentual 

em relação ao desempe nho de agosto. O principal impacto n~ 

gativo foi.de produtos alimentares(-11,3\~evido aos deriva­

dos -da cana, mesmo considP.rando o desempenho positivo deste 

grupo no mês de setembro. 
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TABELA 2 

PERNAMBUCO 

COMPOSICAO DA TAXA-INDICADOR MENSAL 

SETEMBR0-1989 

G e: N E R O s' 
COMPOSICltO 

Indústria Geral 

Min.não Metáli c os • • • ••• • 

Metalúrgica • •• • ••• • •••• 

Ma t.Elétr. e Com . • ••••••• 

Química 

Perf., SabÕes e Velas 

Prod.Mat.Plásticas 

Têxtil 

Prod . Alirr~ntares 

Bebidas 

Fumo 

FONTE: IBGE-DEIND 

tNDICE 

106,26 

81,61 

108 , 11 

160,99 

112,47 

107 , 92 

155,28 

109,33 

77,92 

114,04 
123,44 

84 , 43 

Tl\BELA 3 

PERNAMBUCO 

COMPI.EXO ÂLCOOL-AÇUCAREIRO 

INDICADOR MENSAL - SETEMBRO - 1989 

DA 
TAXA 

6,26 

-1.82 

0,87 

3,63 

0,63 

1,84 

0,52 

0,51 

-2,93 

2,69 
o, 78 

-0,47 

P R O O U T O I 
COMDPOASI C Ao 

tNDICE 
TAXA 

Alcool Anidro e Hidratado 

Açúcar Cristal 

Açúcar Demerara 

Açúcar Refinado 

Melaço 

Aguardente 

Refrigerantes 

Complexo Sulcro-Alcoo leiro ••• • 

FONTE: IBGE-DEIND 

124,66 1,19 

159,40 

81,85 

180,78 

47,31 

115,00 

133,63 

131 , 15 

1,57 

- 0,26 

2,46 

-0,71 

0,12 

0,20 

4,57 

TABELA 4 

PERNAMBUCO 
DESEMPENHO DA INDÜSTRil\ EM 1989 

(B ~ Bcl i qu~l pcrlodo d q nnn nnterto~•lOO) 

S E T O R E 5 

In<iústria Ge ral 

Min.~ão Me tálic~s 
Metalúr gic a •••• • . ••• 

Ma t.Elétr . e Com. 

Pa pe l c Pa!Jclão 

Química 

Pc rf.,Sa bÕc s c Velas • • 

Prod.Mat.Plásticas • •• 

Tê xtil 

Prod.Alimentares 

Be bidas 

Fumo 

FONTE: IBGE-DEIND 

lO 
TRIM 

?2,31 

75,14 

98,77 

86,73 

79,37 

102,81 

89,09 

71,09 

93 , 03 

96,57 

96,04 

75,52 

20 
TRIM 

104,32 

91,72 

115,93 

185,57 

118,')2 

102,56 

113,23 

99,67 

96,90 

80,43 

1 21,49 

110,61 

30 
'f RIM 

105,05 

80,75 

116,07 

139,00 

121 , 42 

101,65 

148,72 

109·,47 

84,H 

104,20 

125,35 

109,38 
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A indústria baiana alcança em setembro sua 

maior taxa no indicador mensal em toda a série(24,9\), ao-

bressaindo dentre os estados pe squisados, como a de me-

lhor performance. Este r e sultado d e veu-se, quase que exclua! 

vamentc, ao setor químico (41,6\) , seguido da extrativa minc­

ral(6,l\), gê ne ros que e m con innto .representam mais de 

60t da i nd ústri a na regi ã o (t a bela 5). 

TABELA 5 
COMPOSIÇ~O DA TAXA DE CRESCIM ENTO INDUSTRIAL 

INDICADOR MENSAL SEGUNDO G~NEROS DA INDOSTRIA 

BAIIIA-SETEMBR0-1989 

G~NEROS 

Indústria Geral .•..•••.•• 

Química 

Extrat i va Mineral 

Outros Segmentos 

FONTE: IBGE-DEIND 

ICOMPOSIÇII.O DA 
. TAXA 

24,87 

22,88 

0,94 

1,05 

A significativa expansão da química é conse­

quência do •efeito-base", pois o nível de produção, em setem 

bro de 1988, estava excepcionalmente baixo(tabela 6) em fun­

ção da paralisação em importante empresa da região, para a m~ 

nutenção de seus equipamentos. O crescimento em extrativa m! 

neral resultou basicamente do incremento na produção de petr§ 

leo bruto e gás natural. 

TABELA 6 

BAHIA 

N1VEL DE PRODUÇ~O NO M~S DE SETEMBRO 

1NDICE BASE FIXA ~lENSAL 

(Base: média 1981=100) 
'i 

PER10DO 

SETOR 

Ind.Gera1 104,1 103,3 109,1 110,7 116,1 123,9 

Química 105,2 101,9 108,5 112,3 114,7 120,5 

FONTE: IBGE-DEIND 

116,5 99,8 

126,0 93,2 

Ao se analisar a evolução trimestral no d~ 

correr deste ano ~tabela 7 I, verifica-se que o terceiro 

trimestre foi o que assinalou o me lhor desempe nho (8,9\), 

tendo contribuído para isto o crescimen to generalizado 

ocorrido nos ramos de atividade, cabe ndo destacar o c ompqr 

tame nto da metalúrgi ca (28,4\), bebidas(23,4\) e ma t e r i al 

el ( trico e de comunica ç 6es(l~,4\), se t ores que mostrara m 

forte expansão no pe ríodo. Quanto a produtos ali ~enta res, 

e s te reve l o u no trimestre uma performance pouco fa vo rá-

vel, situando-se em pat amar ne gat i vo, ainda qu e esboce ~~a 

f o rte r ec upe ração na pa ssag em do Ee gundo para o terceiro 

periodo(-22,4\ e -2,9\, respec tivamente ), sobretudo pelo 

aumento notável na produção de l e ite em pó e do pasteur i z~ 

do nos Últimos meses, face a maior disponi b ilidade da mat~ 

ria-prima como também pe la grande de manda de me rcado. 

O indicador acumulado também sofreu o im­

pacto do Índice mensal, alterando sua trajetória de queda, 

atingindo um crescimento de 1,1\ contra um declínio de 

-1,4\ . no período janeiro-agosto . · llo que se refere ao 
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acumulado de doze meses, configura-se uma expressiva desace­

leração de sua queda, que passa de -4,7\ no més anterior· para 

-1,9\ em setembro. Com a melhora verificada nessa comparaçãq 

aumenta a possibilidade da indústria baiana encerrar o 

com uma taxa positiva. 

TABELA 7 

BAIIIA 

DESEMPENHO DA IND0STRIA EM 1989 

(Base: igual período do ano anterioralOOl 

SETORES 

Indústria geral 

Extrativa Mineral 

Min. não Metálicos 

Metalúrgica ••.••••.• •••• 

Mat. Elétr. e Comunicaçõe~ 

Borracha 

Química ..••••••••••••••• 

Pe rf., Sabões e Velas 

Produtos Alimentares ••••• 

Bebidas 

FONTE: IBGE-DEIND 

lO 
TRIM 

98,72 

95,79 

74, l3 

78,78 

74,59 

112,35 

104,31 

64,32 

97 , .7 3 

97,96 

20 
TRIM 

95,82 

96,24 

98,55 

112,44 

83,51 

106,88 

95,84 

127,76 

77,62 

115,15 

ano 

30 
TRIM 

108,90 

103,30 

107,09 

128,41 

115,42 

108,22 

109,97 

99,95 

97,08 

123,40 
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HINAS GERAIS 

A indústria mineira assinala em setembro, na 

comparação mensal, sua primeira taxa negativa(-2,7\) dos últ! 

mos três meses. Este resulta do interrompe o movimento ascende_!l 

te que vinha se verificando no indicador acumulado, cuja va-

. riaç ão negativa foi, este mês(-1,1\) ,ligeiramente superior à 
registrada em agosto(-0,9\). A comparação anualizada, com is 

so, mantem-se negativa(-1,6\)com o pior Índice desde março de 

1984 . Como já foi assinalado em comentários anteriores,estes 

dados r e fletem a perda de ímpeto dos setores exportadores, o 

•carro-che fe" da indústria de Minas nesta década, aliada ao 

mau des empe nho d e setores vinc ulado s à agropecuária. 

Na comparação com igual mês do ano anterior a 

indúst ria de Minas Gerais registra em s e t emb ro uma queda de 

-2,7\ contra um crescime nto de 0,4\ em agosto. Esta mudança 

foi provocada, principalmente pela química(tabela 8) que pa~ 

sa de 15,4\ em agosto para -5,4\ no mês em questão. Os pro­

dutos responsávei s por essa alteração (tabe la 9) foram gaso­

lina e Óleo diesel que em setembro apontam diminuiçÕes de 

-1,4\ e -1,3\, respectivamente, contra 140,6\ e 17,0\ no mes 

anterior. No caso da gasolina, seu índice do mês passado foi 

muito influenciado por uma base de comparação bastante depr! 

mida. O maior impacto negativo no mês, no entanto, foi nova­

mente de álcool anidro e hidratado(-19,9\). Além da química 

quatro outros gêne ros obtiveram resultados bem inferiore s aos 

do mês anterior : produtos de matérias plásticas(35,8\ contra 

11,6\ em setembro), vestuário(26,4\ ante 10,5\),bebidas(l8,6\ 

e 6,8\) e fumo (6,6\ e -19,2\). Todos estes setores são basi-

carnen te de bens de consumo não durável e sua evolução pode 

já estar r e fletindo o desaquecimento verificado nas vendas no 

comércio. 

Analisando-se a evolução da indústria ao lon­

go do ano(tabelalO-~nota-se que esta passa de uma taxa nega­

tiva no primeiro trimestre(-3,9\) para uma relativa estabi-

lidade, com variações positivas mas muito próximas a zero 

nos perlodos seguintes. Esta melhora reflete o aquecimento 

provocado pelo Plano Verão. e import~nte assinalar 'que dos 
I, 

quatro gêneros de maior peso no parque fabril, dois - mine-

rais não metálicos e metalúrgica - estão numa trajetória a~ 

cendente ao longo do ano,passando de contrações de -7,5\ 

em janeiro-março para crescimento de 2,8\ e 1,7\ em julho­

setembro. Ainda na comparação trimestral , a qui1nica cres 

ceu ao longo de todo o ano e produtos alimentares manteve­

se sempre com variações negativas. Não há,no e n tanto, ne­

nhum ramo da indústria em movimento nitidamente descendente. 

No acumulado registra-se uma taxa negativa 

de -1,1\, determinada, principalmente, p0laa contraç5cs em 

produtos alimentares (-10,8\) e mctalúrgica(-2,6\). Os pro-

dutos de maior influência nesse resultado, foram açúcar 

cristal e ferro nióbio em formas primárias, respectivamente. 

À guisa de comparação, no acumulado janeiro-setembro de 

1988(tabela 10-B) os resultados da meta1Úrgica(l2,8\) e pro-

dutos alimentares(7,7\) eram substancialmente 

aos verificados em 1989. 

superiores 

O indicador acumulado 12 meses confirma es­

se mes seu movimento descendente com uma retração de -1,6\. 

O principal impacto negativo,-1,4 ponto percentual, foi . 

de produtos alimentares(-13,2\). Cabe assinalar que a meta­

lúrgica(-0,5\), gênero de maior peso e que concentra 

as exportações da indústria, apresenta sua primeira t~xa 

negativa desde março de 1984. 
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TABELA 8 
MINAS GERAIS 

COMPOSIÇXO DA TAXA DO INDICADOR -MENSAL 

1989 

G t N E R O S 

Extr, ~lineral 

Min .não Metálicos 

Metalúrgica 

Mat.Elétr.e Comunicações ••• 

Ma t.Transporte 

Pa pe l e Papelão 

Química •.••.....••••••. , , , 

Prod.Mat.Plásticas •••••••• 

Têxtil 

Vcst.,Calç.e Art.Tecidos ••• 

Prod ~ Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

Indústria Geral ••••••••• 

FO NTE: IBGE-DEIND 

AGOSTO 
(l) 

-0,39 

0,54 

0,51 

0,26 

-0,67 

-1,87 

1,94 

0,15 

0,28 

0,51 

-1,20 

0,18 

0,13 

0,37 

TABELA 9 
MINAS GERAIS 

SETEMBRO 
( 2) 

-0,22 

-0,23 

0,14 

0,26 

-0,66 

- 0,86 

-0,77 

o;ó6 

-o. 01 

0,23 

-0,29 

0,08 

. -0,45 
-2,70 

COMPOSIÇXO DA TAXA DO INDICADOR MENSAL 

INDOSTRIA QUIMICA 

PRODUTOS 

Gasolina •• . •••••.•.• • 

01eo Diesel •.•.••.•• 

Â1coo 1 Anidro e Hidrata-
do • •..•..••• •••••••• 

Demais Produtos ·······• 

Total dos Gêneros 

FONTE: I BGE-DEINO 

1989 

AGOSTO 

(1) 

9,81 

5,04 

-2,91 

3,50 

15,44 

SETEMBRO 

(2) 

-0 ,22 

-0,38 

-5,05 

0,)0 

- 5,35 

DIFEREN­
ÇA 

(2)- (1) 

0,17 

-0,77 

-0,37 

o 
0,01 

1, o 1 

-2.71 

-0,09 

-0,29 

-o, 28 

0,91 

-0,10 

-0,58 
-3,07 

DIFEREN-
ÇA 

(2) - (1) 

-10,03 

- 5,42 

- ·2,14 

- 3,20 

-20 ,79 

TABELA 10-A 
MINAS GEMIS 

DESEMPENHO DA INDOSTRih EM 1989 

(Base: i~ual período do ano an~crior•lOO) 

S E T O R E S 

Indústria Geral 

Extr. Mineral 

In~.Transformação 

Min. nao Metálicos 

Metalúrgica 

Mat. Elétrico e Com . .•• 

Mat. Transporte 

Papel c Pupc lão 

ou fmica 

Prod.Mat.Plásticas 

Têxtil 

Vcst., Calç.,Art.Tecidos 

Prod.Alimentares 

Dcbid us 

Fumo 

FONTE: IBGE-OEINO 

TABELA 10-B 

MINAS GERAIS 

lO 
1'nJM 

96,06 

100,32 

95,73 

92,53 

92,51 

7R,6 2 

105,98 

98, 16 

105,93 

71,90 

100,)) 

102,19 

95,85 

91,87 

83,14 

20 
TPIT-1 

100,05 

104,03 

99,75 

99,57 

98,07 

98,83 

95,92 

102 , 54 

106,86 

105,44 

111,81 

114,24 

84,55 

118,92 

124,12 

INDICADOR ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO 

GENEROS SELECIONADOS 

1988-1989 

G~NEROS fiELECIONADOS I 1988 1989 

Min.não Metálicos .••• 97,67 98,36 

Metalúrgica . ....... 112,78 97,42 

Química . ~ .......... 96,81 105,50 

Prod.A1imentares 107,72 89,24 

Indústria Geral 104,23 98,86 

FONTE: · IBGE-DEIND 

)O 
TP.II4 

100,20 

95,29 

100,56 

102,79 

101,72 

109,49 

103 ,5 5 

69,38 

104,22 

124,)7 

103,06 

118,12 

89,29 

112,12 

99,98 
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RIO DE JANEIRO 

Foi de 6,5\ o crescimento da produção indus­

trial fluminense em setembro com relação a setembro do ano 

passado. Esta taxa, ainda que inferior a do mês de 

agostd (9,0\), mantém os indices acumulados de desempenho em 

trajetória ascendente, com o setor crescendo neste Estado 

3,1\ de janeiro a setembro e 1,4\ no acumulado dos Últimos, 12 

meses. Da mesma forma, o resultado para o terceiro trimestre 

é,até agora,o mais elevado do ano em curso, com taxa de 7,6\ 

em relação a igual período de 1988, contra -4,6\ c 5,8\ re-

gistrados no primeiro e segundo trimestres, 

tabela ·11. 

respec tivamente, 

No indicado r mensal apenas três ~êneros reve­

lam este mês desempenho negativo: fumo(-6,6\), vestuário,ca! 

çados e artefatos de tccidos(-6,0\) e perfumaria, sabÕes e ve 

las(-0,6\). Este último, por sinal, registra queda depois de 

exp~e ssivas taxas de expansão nos meses anteriores, cujo mot! 

vo i a diminuição do ritmo de crescimento da produção de al­

guns ítens ~rincipalmente em sabões e cremes para cabe­

los. Nos gêneros que apresentam comportamento positivo as 

maiores taxas ocorrem em matérias plásticas(26,7%), bebidas 

(21,3\), farma c êutica(21, 1%), minerais não met á licos ( 18, 0%) 

e extrativa mineral(l6,4%). Destaca-se ainda aqui a perfor­

ma~ce da me talúrgica que, apesar do pequeno acréscimo (1,2%) , 

reve la seu primeiro resultado positivo este ano. 

O resultado para o período j a neiro-setembro 

(3,1\ de expansão) i o mais alto dentre as regiões pesquisa­

das, ficar.Jo dois pontos percentuais acima da média brasilei­

ra. A diferença no comportamento dessas duas indústrias, 

que vem se mantendo praticimente estável desde o inicio do 

ano, coloca o Rio de Janeiro com performance positi.va neste 

indicador já em junho, enquanto tal fato apresenta-se para o 

Brasil apenas a partir de agosto, como mostra o gráfico 1. Os 

maiores impactos positivos na formação da taxa são, pela or­

dem os de material elétrico e de comunicações(l5,0%), maté-

rais plásticas(24,3\), minerais não metálicos,-(9,3\) 

(27,3\) e farmacêutica(6,8\). 
bebidas 

O indicador anualizado, que vem registrando 

resultado positivo para o total da indústria desde maio Últi­

mo e que atinge em 'setembro um crescimento de 1,4\, <>presen­

ta-se, contudo ; negativo para diversos segmentos (sete dos 

quinze pequisados), refletindo, ainda, o fraco desempenhados 

mesmos, principalmente no Último trimestre do ano passado e 

primeiro deste ano. Destacam-se com as maiores quedas até 

agora têxtil(-12,4%) e metalúrgica(-7,7%). 

Finalmente , no que tange aos resultados tri­

mestrais, a taxa de 7,6\ do trimestre que se encerra foi bas 

tante influen~iada pelo comportamento favorável de bcbidus 

· (35,6%), perfumaria, sabões e velas(29,5\), matérias plásti 

cas(26,2\) e min e rais não metá licos(24,6\). Este último, en 

_tretanto, foi o que apresentou a maior aceleração do cresci­

mento entr~ os dois últimos trimestres passando de 8,8\ no 

período abril-junho para 24,6\ em julho-setembro. Este fato 

decorre da evolução favorável, no período, de chapas e te­

lhas de fibrocimento e de frascos de vidro de mais de 500 a 

750 ml, que refletem, respectivamente, as performances posi­

tivas da indústria d~ construção e do segmento de bebidas. 
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TABELA 11 

RIO DE JANEIRO 

DESEMPENHO DA INDOSTRIA EM 1989 

(Base: igual período do ano anterior•lOOl 

SETORES 

Indústria Geral 

Extr. ~lineral 

Min . nao Metálicos • 

Me talúrgica ...••.•• 

Mat.Elétr.e Com .••• 

~lat.Transporte 

Papel e Papelão 

Química 

t<1rm.lcêutica 

Perf.,Sabõcs c Velas 

Prod.Mat.Plásticas 

Têxtil 

V~st.,Calç.Art.Tec .• 

Prod.Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

FO~TE: IBGE-DEIND 

lO 
TRIM 

95,39 

87,40 

93,83 

91,75 

126,73 

114,56 

91, 38 

90. 10 

89,73 

95,79 

112,21 

75,39 

92,77 

93,90 

108,65 

85,54 

20 
TRIM 

105,82 

107,55 

108,82 

93,30 

114,58 

90,01 

97,27 

105,67 

114,24 

120,03 

133,24 

102,15 

106,51 

107,39 

H2,12 

119,42 

30 
TRIM 

107,63 

115.71 

124,56 

98,16 

106,69 

107,94 

108. 22 

104,90 

114,58 

129,49 

126 ,2 4 

105,09 

94,68 

105,85 

135.56 

100,53 

GRAFICO 1 

IPmlCJI~ORES CCH.TJ~1URAI S ~ JIQUSTRIA 

IPIDICE ~CUPIIHA:.O PIO AliO 

(BASI: IQJAL PUICM DO APIO AKTLJIIOR : liiQ) 

un 
.. 

UI r----------------------, 

1811 

'e+-----+-----+-----+-----~--~~--~----~-----4 
JAii[IRO JAti· T!:V JAIHIAR JAti· ABA JAIHIAI JAII-JUK JAti- J'JL JAII-ACO JAii·Srt 
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SAD PAULO 

A indústria paulista registra em setembro um 

acréscimo , de 3,3\ no Indice mensal, rompendo com o patamar 
t 1ntorens<:~nto 

de 7\ registrado nos dois meses anteriores. 

observar que mesmo com o recuo de -4,2 pontos percen"tuais 

este m0s, o nível médio de producão registrado no último tri 

mestre é superior em 6,0\ ao obtido para o mesmo período de 

1998. 

O indicador acumulado no ano apresenta certa 

estabilidade (-0,1\), enquanto a taxa anualizada mantém-se em 

queda (-1,~\). 

No que se refere a comparação mensal, desta­

cam-se com fracos desempenhos os gêneros química (-10,4\l e 

produtos alimentAres ~2,5~) que já apresentavam resultados 

negativos no mês anterior, além de farmacêutica (-6,6\), ves­

tu~rio, calcados e artefatos de tecidos (-1,5\)e fumo (-5,7\~ 
que este mês revertem a tendência positiva observada nos últL , 

mos cinco meses. 

As quedas na produção dos derivados de cana 

de-açúcar(álcool hidratado - 39,5\ : , ftçÚca r cristal -29,9\ e 
índices melaço -11,4\) , praticamente determinam os baixos 

registrados em química e produtos alimentares. As previsões 

do IBGE para a atual safra de cana-de-açúcar no estado de 

s ão Paulo indicam decréscimo de -2,7\ em relação a produção de 

1999. A escassez de matéria-prima tornou ainda mais crítico 

o abastecimento interno de açúcar e álcool, posto que as al­

tas cotações do preço do açúcar no mercado i .nternacional,esti 

mul .,ram a moagem de cana disponível para fabricação de açú­

car d eme rara, cuja produção se mantém estável no período. 

ções em 

Adicionalmente, verifica-se este mês contra­

fa •~acêutica , vestuário, calçados e artefatos 

de tecidos e fumo , ramos ligados ao setor de bens de consumo 

não duráveis, que no seu conjunto exerceu influência conside­

rável no desempenho recente da indústria. Esta categoria de 

bens assinala um tímido incremento de apenas 0,4\, enquanto 

que em agosto esta taxa atingiu 8,2\ em relacão ao mesmo pe­

ríodo do ano anterior. 

Os melhores resultados ao mensal estão por 

conta de perfumaria(34,2\), oapel e papelão(20,4\) e 

dns(l8,4\). /\inda _vale m()ncionilr .qu..,, np..,sar 

creEcimento de 4,2\ do setor material d~ transportes, 

duto automóveis para passageiros registrou queda 

-0,3\,a primeira depois de quatro meses de resultado s 

ti vos. 

bebi­
d') 

o pro 

de 

posí-

A contração das vendas de bens de consumo 

duráveis e não duráveis,em setembro em rP.lação ao mês ante­

rior(-1,2\l,foi constatação unânime do comércio varejista, 

apesar do faturamento das vendas ainda ser superior ao re­

gistrado no ano passado- mensal(5,6\) e a cum ulado (4,0\l. 

Paralelamentc,os níveis encomendas do comércio em se tem-

-bro, nio condizem c om um período que antecede is vendas 

final de ano. A queda da demanda do comércio, e~bora 

de 

na o 

seja generalizada, reflete,na maioria dos cctorcs, o ef~ ito 

da manutenção das altas taxas de juros ~ 0 mercado financei 

ro. O atual patamar de juros desestimulo a reposição dos 

estoques , ao mesmo tempo que,embutido nos preços finais 

dos produtos, impõe limite considerável à demanda dos consu 

midores finais, do comérc io e da própria indústria aos seus 

fornecedores. 

Na comparação trimestral fica nítida a rec~ 

peraç ão do produto industrial no Regundo trimestre deste 

ano. O congelamento de preços a partir de janeiro provocou 

um aumento consiQerável da demanda por bens de consumo, se!!_ 

do o pique de vendas do comércio registrado no mês de mar 

ço. O impacto maior s obr e a produção industrial só ocorre 

a partir d~ maio, que embora seja um mês que se caracteriza 

pelo· descongelame nto dos preços, não registra decréscimo s 

significativos nas vendas. A infl ação acelerada sustenta a 

pressão do consumo que se traduziu naquele momento num movi 

mcnto de antecipação de compras. Este aquecimento da deman 

da se mantém até julho, rebatendo nos maiores índices o-bti­

dos pela indústria no Último· trimestre. Entretanto,o aumen-

to na ta d · · xa e )uros do mercado financeiro a partir de junho ,acaba 
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por prejudicar as vendas no varejo que apresentam um timido 

crescimento no período julho e agosto e recuo significativo 

entro os meses do agosto o setembro. O reflexo deste comport~ 

mento das vendas se faz sentir ainda muito pouco na atividade 

industrial, sendo, entretanto, visível ao considerarmos o de­

sempenho da indústria geral e de principais gêneros da indús­

tria paulista - aproxim~damente 50\ da producão industrial 

no bimestre julho/agosto frente . ao mês de setembro(Gráfico :o,. 

O indicador acumulado no ano praticamente peE 

manece estável(O,l\), sendo que os setores de melhor perfoE 

mance são aqueles, como já mencionado, de ligacão direta · ou 

indireta com a producão de bens de consumo: p~odutos de mat~ 
rias plásticas(l8,7\), bebidas(l5 ,8\), perfumaria, sabões e 

velas(ll,l\) e papel e papelão (10,7\). 

Finalmente, as previsões de reducão gradativa 

das vendas feitas pelo setor comercial, ainda devem levar al­

gum tempo para se fazer sentir de forma significativa na in­

dústria, que,· provavelmente, deverá fechar o ano com saldo P.2 

sitivo de produção frente ao fraco _resultado de 1988. 

GRAFICO ~ 

sAO PAULO 

1211 CONFRONTO BIMESTRE JUL/AGO E SETEMBRO 

(Base: do ano anterior•l00) 

1111 

11 J~LIACO 

osn 

IC KUQUJRCICA lltCAHICA MAT . TRAHSP. OU I MICA 

FvNTE: IBGE-DEIND 



TJ\DE:LA 12 

SJ!.O PAULO 

DESEMPENHO DA IND0STRIA EM 1989 

(Base: igual período do ano anterior•lOO) 

SETORES 

Ind~stria Geral ..................... 
Minerais nao Metálicos 

Metalúrgica ..................... 
Hecánica ....................... 
Mat.Elétr . e Comunicacões 

Mat. Transporte 

Papel e Papelão 

e e !' !' • • • • • • • • • • • • 

................ 
Borracha 

Química 

...................... 
......................... 

Farmaceutica ................... 
Per f., SabÕes e Velas ••••••••• 

Prod. Matérias Plásticas •••••••• 

Textil .......................... 
Vest., Cale., Art. Tecidos 

Produtos Alimentares ............. 
Bebidas ......................... 
Fumo ............................. 
FONTE: IBGE-DEIND 

lO 
TRIM 

91,0 

86,4 

~o 

TRIM 

101,2 

104,8 

95,2 . ; 103,8 

78,6 101,3 

89,3 99,2 

90,1 

102,0 

90,5 

94,5 

79,2 

83,2 

99,8 

92,9 

97,7 

93,8 

103,0 

91,7 

86,9 

110,5 

95,5 

100,2 

108,3 

ll7,2 

128, 1 

103,5 

109,0 

93,4 

127,8 

116,0 

30 
TRIM 

106,0 

109,0 

108,8 

115,1 

113,9 , 

104,2 

118,8 

102,3 

96,7 

110,4 

136,0 

126,9 

102,0 

104,5 

94,3 

117 ,o 
1'11, 5 

TJ\BELI\ 13 

SJ!.O PAULO 

INDICI\OOR ACUMULJ\00 POR G~NEROS DA INDOSTRIA E 

PARTICIPAÇÃO NJ\ COMPOSIÇÂO DA TAXA DE CRESCIMENTO 

DA INDÜSTRIA GERAL 

GENEROS 

Minerais não Metálicos 

Metra lúrg ica .••••.•.•••.•••.••• 

Mecânica . ................... . 
Mat.Elétrico e Comunicacões .•• 

Mat. Transporte 

Pap~l e Papelão 

Borracha 

Química 

..................... 
. .................... . 

Farmacêutica ......... ........ 
Perf., Sabões e Velas •••••••• 

Produtos de Matérias Plásticas. 

Textil . ..................... . 
Vest., Cale., Art. Tecidos •••• 

Produtos Alimentares 

Bebidas ...................... 
Fumo ... .. .................... 
Indústria Geral .............. 
FONTE: IDGE-DEIND 

!NDICE 
COMPOSI-

Jllli/SET 
ÇÂO DA 

T/,XA 

100,3 0,01 

102,7 0,34 

98,5 -0,17 

101,2 0,09 

94,0 -0,73 

110,7 0,45 

96,2 -0,09 

97,2 -0,52 

99,5 -0,01 

111,1 0,18 

118,7 0,59 

99,6 -0,03 

103,7 0,10 

93,9 -0,48 

115,8 0,14 

106,4 0,01 

99,9 -0,12 
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PARA NA 

O desempenho da indústria paranaense aprese~ 

ta em setembro, resultados &,up.triore.; 11o .do !"és pó.!lsaao nos seus 

principais indicadores: mensal 6,0\, acumulado 2,1\ e acumu~~ 

d o no s últimos 12 meses 3,0\, respectivamente frente à 2,6\, 

1,6\ e 2,2\, em agosto. 

Na comparação mensal(6,0\) o incremento de 

3,4 pontos percentuais em relacão ao mês anterior foi devi­

do, em grande parte, à reversão da taxa de crescimento de pr2 

dutos alimentares(7,6\), que vinha apre~entando desde marco 

Último resultados negativos, devido a menor ofer ta de café 

s o lúvel e acúcar cristal, fato que encontra c~plicacão pel~s 

b3iXos preços alcdnçados po r estes produtos, desestimulando 

a produção. 

No caso do café que foi, este mê s, o 

prinçi pal responsável pela mudança ocorrida, a explicac~o es­

tá possivelme nte vinculada ao comportamento dos proautores 

fr en te a e vo lucão d o s precos do produto que vem apresentando 

a centu ad a s quedas desde final de junho Último. Com a proxim1 

dad e do i nicio da safra centro-americana em novembro, é prov~ 

ve l que alguns t orrefadores nacionais estejam "queimando"seus 

estoques co1:1 r ece io de a margar um pcejuízo ainda maior, o que 

estaria se refl e tind o ,no mês de setembro, num significativo 

aumento da produção de café e seus derivados. Este movimento ' 

d os preços deve-se ao encerramento do ~cordo da Organização 

Internacional do Café (OIC), que levou a que as vendas do prQ 

duto se realizass e m no mercado livre, com cotacSesbem inferiQ 

res. 

O crescimento de minerais nao metálicos no 

indi cador mensal(21,8\) d eveu-se, principalmente, a chapas e 

te lhas de fibrocimento, produto utilizado em im6veis tipicos 

da população de baixa renda, o que pode estar associado ao 

processo, já detectado nos últimos meses, de um relativo 

aquecimento na área de auto-construção e reforma. Já em 

----~--~-----~-- -- -

perfumaria(49,1\l o resultado ainda elevado este ~s fni d~­

vido a maior demanda por s abão comum em maas~. 

No que diz respeito ao ind icador acumulado 

janeiro-setembro(2,1\), o incremento de 0,5 ponto percen­

tual em relação ao mês passado, foi resultado, principal­

mente, da menor influência negativa de produtos alimenta 

res(-0,5\)que até agost.o apresentava taxa de -1,6~. 

Em termos de desempenho trimestral (ta be_ 

lal4), nota-se que a taxa de abr-jun(l0,2\) é a mais e leva 

da no a~no, só superada no d eco rre r da década, por 

86(13,9\) e jan-mar/87(11,5\),os segmentos que 

ramos maiores crescimentos , foram: fumo(37,4~), 

(32,2\), bebidas(25,5\) e mecánica (25,4 \ ), ramo s 

jul-set/ 

apr esen t~ 

têxtil 

emine!l_ 

temente produtores de bens de consumo beneficiados pe-

lo aquecimento da demanda interna observada no período. Já 

no último tr imestre (julho-setembro=l,4\), o resultado in 

dica uma desaceleração na atividade fabril dos bens citados­

Quanto a quimica~9,4%) e produtos alimentares(-2,3\L nota­

se um r ecuo das taxas, sendo que o primeiro apresentava-se 

anteriorme nte com crescimento(4,2\). 

Quanto ao indicador anualizado(3,0\)a ten­

dência de aceleração do crescimento interrompida em julho 

(2,7\) voltou a s e verificar este mês, embora ainda não se 

tenha a ti.ng ido o pata ma r de julho ( 3, 7\ l • ~la n tendo- se a 

atual tendência, o Estado apresentará um desempP.nho no ano 

superior à média brasileira que atingiu até setembro 0,8\. 
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1982 

1983 

1984 

1985 

~986 

1987 

1988 

1989 

TABELA 14 

EVOLUÇ~O TRIMESTRAL DA INDOSTRIA GERAL DO PARANÂ 

(Base: igual período do ano anteriorslOOl 

1982-1989 

OUT-DEZ 

............. 88,7 105,7 109,4 98,8 

............ 95,5 92,2 88,9 99,8 

............. 103,8 100,2 102,1 99,2 

.............. 102,8 100,8 103,1 110,1 

............ 102,8 110,2 113,9 107,0 

............ 111,5 103,6 104,3 90,3 

............. 100,9 106,8 103,8 106,2 

............ 93,3 110,2 101,4 

FONTE: IBGE-DEI NO 

TABELA 15 
PAAANÂ 

DESEMPENHO DA INDÜSTRIA EM 1989 

(Base: igual período do ano anteiror=lOO) 

S E T O R E s 
10 20 30 

TRIM TRIM TRIM 

Indústria Geral 93,34 110,21 101,42 

Min.não Metálicos 
. 85,80 111,25 122,13 ... 

Mecânica ........... 103,10 125,42 117,80 

Papçl e Papelão ..... 102,73 112,67 105,75 

Qui mica ............. 97,17 104,21 90,55 

Pe r f., Sabões e Velas 79,96 114,84 159,90 

Prod. Mat.P1ásticas .. 110' 26 101,15 95,26 

Têxtil .............. 52,78 132,16 127,79 

Prod.A1imentares 103,22 98,39 97,72 

Bebidas ........... .. 92,05 125,48 114,73 

Fumo ....... ........ 74,22 137,44 114,43 

FONTE: IBGE-OEIND 

PAG. 16 



----- . - ·-- -------·""''-

SJI.NTI'. CATAAINI'. 

Com crescimento de 7,8\ em setembro/89 contra 

idêntico mês do ano anterior, a indústria catarinense regis­

tra pelo terceiro mês consecutivo o melhor desempenho dentre 

os ~ stados da Regiio Sul e mantém assim a trajetSria de recu­

peração iniciada êm abril último, assinalando expansão de 

1,1\ no acu mu lado janeiro-setembro e retração de -2,4\nodos 

últimos doze meses. 
Na comparação mensal,a principal contri~uição 

é dada, mais uma vez, pela mecãnica(24,0%) que participa com 

3,1 por.tos percentuais na expansão de 7,8\ da atividade indus 

trial. l.Jestacam-se, também, como setores de maior impacto na 

formação da taxa deste mês: metalúrgica(22,7'!.), alimentares 

(12,9\) e matérias pl5sticas(l9,l\). No que tange ao segme~ 

to de ;rlimentarcs, que atinge este mês sua melhor marca do 

ano, a boa performance é explicada pelo incremento na produ­

ção de açúcar refinado- que d e sde dezembro de 1988 vinha sen-

do infl\l~nciada pela f a lta de mat~ria-prima- e de aves ab~ 

tidas. Já em matérlas plásticas,o principal produto respon-

sável é sacos e saco l as de material plá~tico. Dentre os qua­

tro setores com resultado negativo, o que exerceu maior impa~ 

to !oi extrativa mineral(-19,9%) ainda influenciado pela re-

tração de carvão de ped ra. Vale mencionar, também, o 

químico(-11,8\) que durante todo este ano apresentou 

setor 

taxas 

mensais negativas,em decorrência, principalmente, do comport~ 

oc ~to dos produtos ácidos fosfóricos e sulfúrico, cuja redu­

ção na produção deveu-se à paralisação para manutenção de 

equipame nto s. 

Ao se analisar a evolução da indústria ao lo~ 

go de 19B9(tabe la 16) ,verifica que a performance do Últi-

mo trimestre(9,4\) foi a melhor do ano. Os maiores desta-

que s fi cam por conta de mecãnica,que passa de 4,4\ no primei­

ro trimestre para 41,9% no terceiro e matérias plás~icas, de 

-33,4\ para 30,2\. Por outro lado, são verificadas reduções 

no ritmo de crescimento em cinco setores, com destaque para 

fumo, fortemente impactado nvs primeiros meses do ano pe~a 

entrada em funcionamento de uma nova unidadç produtora de 

fumo em folha. Especificamente em relação ao último trimes 

tre a queda de -19,2\ em perÍodo d~ entres~afra deve-se ~ 
um deslocamento da safra no ano passado. 

Com o expressivo resultado de set~mbro o in­

dicador acumulado no ano, qu~ no mês passado já havia assin~ 

lado crescimento(0,2\) ,mantém essa mesma tendência ao regis­

trar 1,1\ de expansão esse mês. Os maiores destaques ficam 

por conta de mecãnica(27,8\) e fumo(36,8%). 

A taxa anualizada continua assinalando que­

da(-3,4%) muito cn~ora se situe 1,0 ponto percentual supe­

rior à de agosto. Apenas cinco setores vêm apresentando, de 

maneira nítida, resultados progressivamente mais negativos, 

sendo as maiores contrações verificadas em extrativa mineral 

(-19,0\), quimica(-10,5\) e têxtil(-6,lt). Neste último vem 

exercendo forte influência a queda na produção de camisetas 

de malha e tecidos de algodão. 
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TABELA 16 

SANTA CATARINA 

DESEMPENHO DA INDÜSTRIA EM 1989 

(Base: igual período do ano ante rior=100) 

SETORES 

Indústria Ge r al 

Ex tr. Mineral 

Min.não Me tálicos. 

Metalúrgica 

Me cânica ...•••• • 

Mat.E 1étr. e Com .• 

Pape l e Papelão •• 

Quimica . . • •• .••• 

Prod .Mat.P1ásticas 

Têxtil ....•... • •• 

Ve s t .,Cale .,Art. Te c. 

Prod.Alimentares • 

Be bidas 

Fumo ............ 
FONTE: IBGE-DEIND 

lO 
TRIM 

87,17 

75,74 

95,60 

85,45 

104,44 

72,24 

94,86 

69,75 

66,56 

85,77 

83,76 

83,89 

99,97 

126,90 

20 
TRIM 

106,27 

71,74 

106,02 
. i 

100,51 

134,43 

88,70 

101,67 

85,27 

115,45 

101,02 

103,49 

101,39 

119,40 

160,84 

30 
TRIM 

109,36 

76,42 

104,05 

119,13 

141,89 

109,05 

101,21 

87,39 

130,16 

98, 32 

109,92 

104,63 

109,19 

80,80 

----~----------_,.__........_ __ ....._ ___ -- ........ -~--- --~ -----~---... ..... ~ . 
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RIO GRANDE DO SUL 

Com uma taxa mensal de 0,3\ em setembro, a 

indústria gaúcha confirma sua tendência à desaceleração do 

crescimento verificado desde maio Último. Na comparação com 

agosto , dentre os quinze gêneros pesquisados, oito apontaram 

taxas inferiores às obtidas no mês anterior, três apresenta-

ram resultados melhores e 4 mantiveram taxas relativamente 

con stant es. O indicador d e do ze 

lM s t ., ntc próximo ao obtido em agosto. 

meses(-1,5\) permanece~ 

A acentuada desacele-

raçã o nas taxas mensais já se fez sentir no índice acumulado 

(0,8\l que apesar de ainda ser positivo, nesse mês apresentou 

uam 1 i ge i t·a perda. 

~indústria quimica(-27,8\) apresenta taxas 

negativas crescentes nos indicadores mensais,eoincident~mente 

também d e sde maio, devido sobretudo à que da na demanda · no 

sub~eto r de adubo~ P fertilizantes . Por outro lado, 

a metalúrgica (l 7,1 \) apresentando um resultado positivo,prin­

ciplame nte influe nciado pelo aumento da produção de ferro e 

aço fundido em f o nnas e peças e arame de aço comum, delineia 

ne sse m3s um quadro bastante par~cido ao do mês anterior. 

No que se refere ao indicador acumulado, os 

resultado s dos vinte principais impactos positivos (tabe lal7) 

r evel am a influênc ia da mecância na suste ntação da taxa posi­

tiva, "puxada " principalmente por evaporadores e concentrad~ 

res e tr an sportadores mecânicos de correia e esteira. Vale 

ressaltar que no decorrer da década a me'c ânica veio ganhando 

importância, c ompar ativamente aos outros gêneros, alterando a 

comparaç~o da indústria gaúcha(tabela 18), fato esse evidenci~ 

do pelo crescime nto de 51,3\ no período 1981/89 da categoria 

bens d e capital, resultado este bastante acima da média na 

cional(3,9\) (ta be la 19). 

No des empe nho do trimestre não se verifica n~ 

nhum movimento descendente e o destaque fica 'com fumo, apesar 

da fase de entressafra. Este índice reflete aumento de prod~ 

cão 72,4\ maior que o do igual trimeste do ano, decorrente 

da antecipação da próxima safra(tabela 20). 

Numa década marcada por um desempenho basta~ ,. 
te modesto dos principais indicadores da economia brasileira, 

a indústria gaúcha consegue atingir uma perfor~ance que s•Jp~ 

rou à média nacional considerando-se o período 1981/89. Em 

termos globais, o nível do produto industrial do Rio Grande 

do Sul no per!odo janeiro-setembro deste ano foi 25,0\ supe­

rior àquele observado em 1981. Dentro da mesma com~aração, 

a indústria brasileira assinalou increme nto de 22,4\ C O ::l 

desempenhos regionais qu~ variaram entre 4,0\, verificado 

em Pernambuco e o máximo de 29,1\ alcançado por Santa Catar! 

na. 

Devido sua principal característica estruru­

ral, que é o fato de esta r fortemente articulada a produção 

agrícola, tanto como fornecedores de insumos e equipamento s 

quanto como processadora dos produtos agropecuários, a . indú1 

tria gaúcha se beneficiou dos impactos positivos result~•>tes 

dos resultados favoráveis do setor primário da econom~ a, par 

ticularmente de 1984 em diante. 

Num corte por categoria de uso(tabelal9),ub­

serva-se que o grande destaque neste balanço da dicada é o 

segmento de bens de capital(máquinas c implemP.ntos agríco­

las) cuja expansão acumulada atinge a marca de 51,3\ n~a 

traj etória totalmente distinta da assinalada pelo setor de 

bens de capital no Brasil(3,8\). Quanto a bens intermediá­

riso, q ue processa grande parcela da safra agrícola, regis­

tra-se crescimento considerável(24,7\), beneficiado também 

pela performance positiva de indústrias tir>icamente export~· 

dora.-:,como i o casode papel e papelão(43,5\). Já a produção 

de bens de consumo acumulou na década um avanço de apenas 

2,5\ em razão do fraco desempenho de import~ntes sub-setores 

que c6ncentram parcela significativa do total da produção do 

estado. ' Estão neste caso as indústrias frigorif i cas e de 

calcados. A categoria de bens de consumo durável, de baixa 

I 
I 
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TABELA 17 

RIO GR~DE DO SUL 

INDICADORES DE PRODUÇAO INDUSTRIAL- DESEMPENHO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSÂVEIS 

JANEIRO-SETEMBRO 

(Base: igual período do ano anterior) 

PRODUTO 

Evaporadores e concentradores •••.••••••.• 

Transportajores mecânicos de correia e estei-
r a 

Chinelos de mat.plástica 

Farelos de sementes olc.:~ginosas 

Equipamentos de ar condicionado central •••• 

Oleo de soja em bruto ••....•• . •..••••..•• 

Capacitares ou conde nsadores eletrônicos •.• 

fumo em folha beneficiado .......... ~ ..... 

Ferro e aco fundido em formas e pecas 

Onibus (a d~csel) completos .............. . 

Fra scos de vidro com capacidade menor 50ml 

Refrigerantes .........•..•...•••.•••••.•• 

Caixas de papelão corrugada .••••••••••••• 

Chapas e telhas de fibrocimento 

Calcáreo beneficiado 

Re atores para lâmpadas fluorescentes 

Essincias e concentrados aromáticos artifi-
ciais 

ferramentas 

Pneumáticos'para automóveis 

Arame de aço comum 

T O T A_ L 

OUTROS PRODUTOS 

T O T A L 

FONTE: IBGE-DEINO 

TI\ XI\ DE COMPOSI 
CHESCI- ~r. o OI\ 

MEN'I'O TI\ XI\ 
\ 

636,86 0,72 

21,63 0,70 

69,38 0,41 

20,20 0,39 

58,68 0,31 

16,95 0,28 

20,28 0,26 

4,61 0,25 

17,35 0,22 

43,35 0,21 

106,66 0,20 

20,38 0,18 

17,62 0,17 

46,52 0,16 

18,26 o ,13 

25,66 0,12 

21,67 O, 11 

18,34 O, 11 

57,28 o, 11 

6, !P O, 11 

21,74 5,1~ 

5,75 -4,34 

0,81 0 ,81 

.-

Cl\TEGORII\ DE usd 

Bens de Capit a l 

Ben s de Capital 

Bens de Consumo 

B~ns Intermediário s 

Be ns de Capital 

Bens Intermediários 

Bens Intermediários 

Be ns Inte rmedi ários 

Bens Intermediários 

Bens de Capital 

Bens Intermedi ários 

Bens de Consumo 

Bens Intermediários 

Bens Intermediários 

Bens Intermediários 

Bens I ntermed i .3r i os 

Bens Intermediários 

Bens de Capital 

Bens de Consumo 

Bens Intermediários 
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· participação na estrutura local, também aparece com taxa ex­

pressiva(28,9\). 

O gráfico 3 a seguir confronta os Indices da 

agroindústria aos obtidos para o total do setor fabril desde 

1981 a setembro de 1989. Fica evidente nesta comparação que 

a dinâmica industrial do Rio Grande do Sul atrela-se, fudame~ 

talmcntc, à trajetória do complexo :~groinduatrial. 

TABELA 18 
RIO GRA NDE DO SUL 

COMPOSIÇÂO DA INDOSTRIA POR G~NERO 

1980/1988 

G~NEROS 

Extrativa Mineral 

Min.nâo Me tálicos 

Metalúrgica ........... . .. . . ... . 
~: ec ânica ..... ...... ..... .. .... 
Ma t. El é trico 

Ma t.Transporte 

Papel e Papelão 

Bo r ra c ha 

Química ....... .... ... ......... 
Pe rfumaria, Sabões e Velas 

Ve stuário, Ca1ç., Art. Tecidos • 

Pro d. Ali mentares 

Be bidas .... ... .... ............ 
Fumo .... .... ......... ........ . 

Indústria Gera·l 

FONTE: lBGE-DEIND 

198Q 

0,01 

0,04 

O, 11 

0,12 

0,03 

0,05 

0,03 

0,02 

0,17 

0,01 

0,15 

0,18 

0,04 

0,04 

1,00 

1988 

0,01 

0,03 

0,12 

0,16 

0,04 

0,05 

0,03 

0,01 

0,16 

0,01 

0,12 

0,16 

0,04 

0,05 

1,00 
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TABELA 20 

RIO GRANDE DO SUL 

DESEMPENHO DA INDOSTRIA EM 1989 

(Base: igual período do ano anterior•lOO) 

s E T O R E s lO 20 30 
TRIM TRIM TRIM 

Indústria Geral 92,26 106,66 102,59 

Extr.Mineral ........ 69,96 91,50 120, 99 

Ind.Trans(o rmação ... 92,42 106,76 102,49 

Min.não Metálicos .. 105,16 132,93 111,18 

Metalúrgica ....... 87,35 105,07 117,90 

:-lecãn i ca ....... ... . 101,46 133,34 105,01 

Ha t . Elétr.c Com. ... 89,23 113,20 '; 127,71 

Hat.T r .:>nspot· te 64,44 111,78 107,75 

I' apcl e Papelão 94,96 110,08 116,31 

Borr.:> c ha ........... 111,59 105,66 123,09 

Quími c a .· .. ......... 86,64 98,92 76,18 

Perf.,SabÕes e Velas 75,37 92,58 113,14 

Vest.,Calç.,Art.Tec. 96,78 102,54 99,89 

Pro d.Alimentares ... 95,89 89,50 97. '65 

Beb idas ... . ......... 91,55 106,90 118,12 

Fumo .............. 85,57 108,41 172,40 

FONTE: IBGE-DEIND 

TABELA 21 

RIO GRANDE DO SUL 

COMPOSIÇ~O ESTRUTURAL DA INOÜSTRIA QAÜCHA - UM CONFRO!lTO 

COM BRASIL - 1980 

G ~ N E R O S 

Ind. Geral 

Extr.Mineral 

Ind.Transformação 

Min.não Metálicos •.•.•• 

Metalúrgica 

Me cãnica 

Mat.Elétr.c Comunicações 

Mat.Transporte 

Madeira 

Mobiliário 

Pape l e Papelão 

Borracha 

Couros e l eles ••••••...• 

Química 

Farmacêutica 

Perfumaria 

Mat.Plásticas 

Têxtil 

Vestuário 

Prod.Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

Editorial e Gráfica ••••• 

Diversas 

FONTE: IBGE-DEIND 

RIO GRJ\NDE 
DO SUL 

100,00 

0,61 

99,39 

3, 33 

9,40 

9,99 

2,95 

4,58 

3,07 

3,55 

2,22 

1,26 

2,59 

13,72 

0,46 

O, 40 

1,64 

2,86 

12,59 

15,14 

3,24 

2,95 

1, 53 

1,36 

BRASIL 

100,00 

2,93 

97,07 

5,65 

11,18 

9,75 

6. 17 

\ 

7. 34 

2,61 

1,73 

2,94 

1,23 

0,45 

14,25 

1, 59 

0,84 

2,37 

6,21 

4,70 

9,75 

1.18 

0,76 

2, 52 

2,15 

PARTICIPAÇ~O 
DO RS 

tlO <lPASIL 

7,0 

7,4 

1,5 

4. 2 

6,0 

7,3 

~, 4 

4,4 

8,4 

14,5 

S,4 

7,2 

40,6 

6,8 

2,0 

3. 4 

4,9 

3,3 

19,0 

10,9 

19,7 

27,5 

4,3 

4,5 
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&!:O ••a• 
C)~ 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1989 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+- ----- ------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------- -+ 

I : ~ :! : ~: 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~;~~ - - - l--~~~---~-~~~~~=-,--5~~---1-~~~= ~~~~~~~~~~~~~-~~~=5~~1-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-5~~1 
+ -- - -- -- - - - - -- --- - -------- - --- - ----------------- - -- - - - ----------------- ------- -- - -- -- ----------------- -- ---~~ - - ----- - - - ----------- - + 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATI VA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MJN . NÃO METALICOS 

ME TALURGICA 

MAT ELE TRICO E COM 

Pt.P EL E PAPELÃO 

BOR RACHA 

QUIMICA 

PERF . SAB0ES,VELAS 

PR OD.MAT . PLASTlCAS 

TEXTIL . 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

OEBIDAS 

113,27 121,18 122,28 102,92 106,94 112,06 100,84 101,62 102,'17 9ô,50 97,00 98 , 96 

152,82 154,05 155,94 102,45 104,98 109 , 00 101,98 102,35 103,08 100,79 101,09 101,84 

107,80 116,63 117 , 63 103,02 107 , 31 112,64 100,62 101,48 102.72 95,75 96.29 98,45 

94,49 99,87 90,84 100,48 100,47 90,59 94,21 95,04 94,52 94 , 85 94.55 93 . 54 . 
161,46 174 , 62 151 , 93 135 , 21 141.03 110,70 111 , 28 114,98 114 , 47 102,91 106,93 108 , 83 

147 , 10 162,52 143,25 114,98 133,51 139.62 98.42 102 ,72 106,18 88.77 92,30 99 , 08 

128,81 141,06 128,61 109,91 110,80 106,72 97,52 99,35 100,20 95,84 96 . 67 97 , 85 

159,13 152,58 122,74 113,03 114,89 100,55 104,57 105,89 105,33 106,92 107.14 105.57 

110,87 120,37 128,41 97 , 05 102,07 130,78 100,34 100,55 103,39 94 , 15 94,66 98,78 

135,03 124,69 137, 16 133,84 110 , 31 123,69 94,01 · 95,98 98,91 89,05 91,52 95,08 

119 , 31 130,51 119,78 110,47 111,94 112,04 91,37 94,18 96,17 94 , 24 94,20 94 , 92 

98,33 111,03 114,90 90,07 88,57 88 . 33 105,94 103,05 · 100 , 88 109,87 106,48 103 , 60 

132,10 151,53 137,13 105,93 113 , 92 113,20 100,66 102,55 103,78 97,06 97 , 56 99 , 37 

76,87 78 , 96 91,44 100,77 112,03 115,01 97,36 98,93 100,67 87,80 88,80 91,57 

106,65 113,59 123,18 122,93 124,63 116,36 109,45 111 , 18 111,79 105,22 106,66 107,48 

FUMO 134,82 142,82 111,46 130,15 . 116,40 83,37 95,72 98,48 96,56 96,05 96,76 95,34 
+--- - ---------------- ---------------------------------------~------------------------------------------------------------------- - --+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I ··: ~:!::: 1--~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~---1-~~~~---T-~~~~~~-T--~~~~--1-~~~=~~~~~~~~~~~~i-~~~=~~~1-~;~-~~~i~~;~~~~~i-~;~-~~;1 
+------ - ---- - ------------------------------------------------------------------------------------------------~---------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 100,47 108,95 115,01 101,78 106,93 106,26 98. 18 99,26 100,07 94,25 94,79 96,37 

IND.TRANSFORMAÇÃO 100,47 108,95 115,01 101,78 106,93 106,26 98. 18 99,26 ' 100,07 94,25 94,79 96,37 

MIN . NÃO METALICOS 76.21 70,58 77,39 83,91 76,76 81,61 83,01 82,26 82. 18 83,21 82. 16 81,07 

METALURGICA 147. 12 168.63 147,35 115,37 124,74 108, 11 108.66 1 10.94 110,59 107,74 109,84 1 10. o 1 

MAT ELETRICO E COM 159,77 168,56 149,54 119,20 144,24 160,99 124,60 127,24 130,50 107,66 110,09 119,51 

PAPEL E PAPELÃO 143,71 154,01 138 ,08 127,84 124,45 112,47 102,76 105,83 106,65 97,86 100,56 102,22 

OU Ir.1 I CA 133. 18 157,55 185,94 97,52 98,43 107,92 102 .. 07 101,62 102,37 97,34 97,00 98,58 

PERF . SABÕ~S.VELAS 144,30 123,97 168,83 · 171,81 122,51 "' 155,28 108.65 110,42 115,85 93,06 98,25 106,10 

PROD . MAT.PLASTICAS 105.78 119,70 108,62 109,21 109,83 109,33 88,37 91,26 93,23 94,04 93,82 93,64 

TE XT IL 83,78 88,28 85t7i 92. 15 OA ')f\ 
o-.,~v 

77 Q') 
I I t-'' 94,53 93,01 90,97 97,69 95,31 91.89 

PROD . ALIMENTARES 61, 15 64,95 84,51 86,84 112,75 114,04 89,85 91,93 94,25 83,79 85,29 88,72 

BEBI DÁS 83,83 ·88,97 110,62 124,73 128,42 123,44 108,43 110,48 112,00 105, 10 106,70 107,71 

FUMO 148,52 156. 11 121, 17 132,28 116,93 84,43 96,97 99,66 97,73 97,87 98,06 96,62 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------+ 
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.. '"' ., "-. 

INDICADORES DA PRODUC~O INDUSTRIAL POR LLASSES E GENEROS - BAHIA 

1989 
PONDERAÇÃO CI - RO 

+ ---- - - --- - - - - -- - - - - ----------- - ---- - ---------- - ------ - ---- - ---------------- - -- - - - -- -- ---- ---- --- - ---------- ---- -- ~ - -- - - ----- - - ---- + 

I : ~ : f: : : 1--~~~·~~; - ~~~~- ~~;~~;;~-- - 1 - -~~~---i-~~~~~=-i--~;; - - - l-~;~=~~~i:~~~~~~~j-~;~=~;;\-;~;-~~~i~~~~~;~~j-;;; -s ;;\ 
+------- ------- --------------------------------- -----------------------------------------------------------------------------------+ .: 

INDUSTRIA GERAL 123,29 130,87 124,60 98,74 106' 26 124,87 97,50 98 , 61 101,06 94,76 95,30 98 , 13 

EXTRATIVA MINERAL 112,36 110,07 112' 89 99,88 104' 14 106,08 !=l6,57 97,48 98.40 97,37 98 . 23 98,49 

IND . TRA NSFORMAÇÃO 125' 13 134 , 39 126,58 98,57 106,56 128,30 97 , 64 98,78 101,48 94,37 94 , 86 98.08 

MIN . NÃO METALICOS 98,62 111 ' 92 84,85 115,19 114,05 92' 15 90,47 93,88 93,67 95, 16 94,35 92.75 

METALURGICA 119,55 132.91 117 , 00 134,22 149,83 106.42 99,79 105 , 19 105,33 94 , 95 99 . 39 100 . 58 
...... 

MAT ELETRICO E COM 162,31 192 . 64 174 , 64 121,46 115' 71 110,05 83,92 87 , 88 90,22 81,50 83 . 64 86 ,55 

BOfl RACHA 219,46 209,04 168,39 107 '36 112,01 104 , 90 109. 11 109,50 109,02 116' 88 114,94 111 ' 59 

QUI MICA 125,34 135,45 131,95 94,09 103,62 141 '55 99 , 18 99,74 103,20 95,11 . 95, 80 100,44 

PERF . SABÕES,VELAS 145,62 162,57 133,07 102,61 103,07 93,82 93 , 26 94,66 94,57 90,88 90,39 90, 14 

PROO . ALIMENTARES 123' 11 118,65 106,89 94,03 94,66 103,93 89,69 90,43 91,89 89. 16 85,82 84,27 

BEBIDAS 160,57 169,91 163,77 124,27 132,01 114,S5 107,99 110,74 111,21 103,35 105,58 106,84 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

-------·- --

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRI~L POR ~LASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1989 

----- -·- -----~ #""'-

+--------------------------------------------~--- - -------------------------~-----------~-------------------------------------------+ : ~ :i::: l--~~~~~=~-~;~~-~=~=~~~~---1--~~~---~-~~~~~=-,--;~~---1-~~~=~~~~:~~~~~~~~-~~~=5~~1-~~~-~~~~~~~~=~~~~-~~~-s~~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

· EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

M~T ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

ç 

139.81 145.31 135,88 103.01 100.36 97,30 98,86 99.07 98.86 99.62 98.95 98,42 

113,40 125,36 118,86 94,62 94,54 96,76 101,08 100,16 99,77 104,32 102,28 100,68 

142,02 146,98 137,30 103,62 100,81 97,34 98.69 98.99 98.79 99.28 98.71 98.25 

109,71 111,77 104~61 105,00 105,75 97,72 97,36 98,44 98.36 97,53 97,93 97,37 . 
135,36 145,25 140,90 103,05 101,71 100,48 96,33 97,03 97,42 101.44 100,51 39,50 

163,69 158.13 154,85 111,00 108,70 108,74 92,63 94,72 96.29 99,78 99,53 100.21 

154,00 187.32 163,35 138,96 93,39 92,83 104,83 102,97 101,70 102,77 99,24 99,19 

178,07 77,07 75,47 101,03 42,87 62,64 100,52 92.87 90,40 97.47 90,98 91,01 

220,69 213,72 195,50 103,74 115,44 94,65 105,88 107,32 105,50 101,33 104,04 103,20 

131 , 47 147,90 135.35 127,40 135,76 111,57 93,16 98,22 99.78 86.56 90.57 93,66 

129,92 134,35 125,49 105,02 104,27 99.89 105.97 105,74 105,04 102,40 102,57 102,56 

106,59 114,36 108.62 118,19 126,37 110,47 110,17 112,45 112,19 102,51 104,77 105,03 

121,99 136,27 120,92 81,20 90,70 97,39 87,60 88,12 89,24 88,16 86,50 86,85 

139,10 149,59 156,72 111,80 118,57 106,84 105.22 106,80 106,80 98,66 101,00 10J,88 

178,53 168,90 153,01 116,97 106,59 80,77 103.46 103,86 100,80 98,77 98.88 96,31 
+-------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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_ ... 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL PO. ~LASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~:!::: 1--~~~~~~~-~~~~-~=i~~;~~-- - 1--~~~---~-~~~~~=-,--5~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=5~~1-;~~-~~~~2;~~:~;~,-;~~-5~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRlA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PI\PELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF . SAB0ES,VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

" 129,90 136,04 130,50 107,39 108,97 106,51 101,67 102,66 103,12 100,90 101,Q9 101,35 

568,87 589,64 566,62 113,73 116,96 116,43 99,10 101,27 102,85 95,25 97,11 99 ,05 

121,28 127,13 121,94 106,85 108,30 105,68 101,92 102.80 103,14 101,46 101.~8 101 , 58 

109,97 117,41 109,22 127.95 128,01 117,98 10~.29 108,22 109,34 102,27 104,94 106 ,05 

143,20 147,94 142,29 94 , 14 99,42 101,20 92;77 93,62 94,43 92,48 92,14 92 , 30 

180,20 182,69 172,84 109,85 108,66 101,71 118,51 117,03 115,01 133,04 127,86 ~~~.32 

54,10 63,38 64,13 107,10 108,80 107,80 102,74 103,63 104,17 113,69 110,51 107,58 

92,93 102,71 96,25 104 ~ 05 110,39 110,16 95,83 97,82 99,23 95,50 95,89 97 , 34 

133,06 135,68 139,12 107,95 103,23 103,74 99,37 99 , 90 100,37 99,58 99,26 98,91 

134,16 147,41 125,90 96,54 130,83 121,07 101.58 105,17 106,79 9-1,60 98,62 101,93 

182,09 152,72 115,93 157,47 131,86 99.39 1t4,81 116,86 114,97 107,22 109,05 109,70 

186,71 190,46 180,54 125,91 126,08 126,74 123,70 124,03 124,34 114,57 113,99 116,68 

95,98 96,13 95,09 108,90 103,16 103,37 91,77 93,36 94,57 84,91 ~5.59 87,63 

79,49 83,82 79,85 97,82 92,47 94,04 99,61 98,47 97,90 97.59 95,99 ~5.46 

126,61 140,24 133,76 107,83 106,89 103,00 101,81 102,62 102,67 101,09 102,80 102,93 

130,44 151,52 139,23 135,85 151.66 121,32 125,01 128,07 127,28 117,87 121,80 122,51 

FUMO 120,91 129,63 116,36 112,25 97,74 93,37 102,97 102,21 101,15 97,77 97,16 97,61 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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• " · " 

~o .. a. INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR L. ... ASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

~ 1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----- ----------- -------------------- --- ------------------------------------------------ ------- ----- ~ ------------------------------· 

I 
C L A S S E S 1--~~~~~:~-~~~~-~~~:~~~~---l--~~~---~-~~~~~~-~--5~~---l-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=5~~1-;~~-~~~~~~~~~~~~~-;~~-5~~1 E 
G E N E R O S 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
Ç. 

INDUSTRIA GERAL 133,48 143,46 132,35 107 ', 10 107,47 103.27 98,01 99,40 99,88 98,27 98.19 98,48 

IND . TRANSFORMAÇÃO 133,48 143,46 132,35 107. 10 107,47 103.27 98,01 99,40 99,88 98,27 98,19 98,48 

MIN . NÃO METAL.ICOS 120,81 124,40 117,59 .109, 77 108,35 108.96 97,78 99.19 100,28 96,69 97,01 97,84 

METALURGICA 123,85 131.28 126,44 109,29 109,94 107,07 100 , 89 102. 10 102.68 101,73 101,96 102,30 

MECANICA 110,44 118,73 109,43 114.21 119,31 111,82 93,52 96,84 98,53 90,46 92,61 94,56 

MAT ELETRICO E COM 115,44 129,77 124,79 110,69 114,98 115 , 99 96,82 99,28 101,19 97,04 97,78 99,41 
-

MAT . TRANSPOP.TE 140,26 155,08 133, 16 102,85 105,41 104 '20 90,67 92,74 93,99 99.30 97,42 97,24 

PAPEL E PAPELÃO 164.19 189,47 181.32. 114,80 121,08 120,35 107,57 109,40 110,67 107.52 108.41 109.72 

BOR RACHA 146.29 143.71 149,55 109,96 95,83 101,82 95,39 95,45 96, 19 98,29 97,30 96,97 

QUI MICA 164,66 170,04 154,31 104,67 96,53 - 89,56 98,96 98,54 97,22 98,41 96,95 95,66 

FARMAC EUTICA 154,66 157,53 121,08 124,57 113,59 93,40 98,24 100,33 99,55 92,27 93,90 94,24 

PERF.SABÕES,VELAS 192,47 193 , 58 177,54 125,74 149,97 134. 18 103.67 108,60 111. 12 94,89 99,25 104,06 

PROD.MAT.PLASTICAS 169,15 176,89 154,34 134,36 131 .• 15 115,54 117.22 119. 19 118,74 111 ,32 112,96 114,22 

TEXTIL 114,40 121. 18 111 . 17 102.45 102.97 100,46 98,91 99,47 99,58 97,42 97.19 9Z,45 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 87,25 96,48 86,52 107.63 107.68 . 98,48 103,85 104,41 103,66 102,70 101,99 101,52 

PROD. ALIMENTARES 138,93 161,07 154,97 . 87,03 98,39 97,49 92,03 93,26 93,93 95,45 94,00 92,99 

BEBIDAS 152,71 179,69 184. 11 116,54 116,09 118,44 115,26 115,39 115,82 109,25 109,63 110,76 

FUMO 97,04 84,11 72,95 144,89 100,52 94,34 109,54 108,12 . 106,37 108 , 18 105,24 104,02 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR ~LASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

i---- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ! : : : l--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---l--~~~---~-~~~~~=-~--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~~~l-~~~-~~~~~;~~=~~~~-~~~-;~~l 
+ - · --- -- ----- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

JIWU STRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

Ir lO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

ME TALURGICA 

~,F CANJCA 

M ~T ELETRICO E COM 

Pl\f> EL E PAPELÃO 

Otl IMICA 

PE RF . SABÕES,VELAS 

r qoo.MAT . PLASTICAS 

TE XTlL 

vEST,CALÇ,ART.TEC. 

r noo . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

133,13 142,28 133,06 104,79 104,77 105,34 100,59 101,16 101,64 

104,37 107,43 85,05 85,59 106,73 97,29 79,20 82,28 83,61 

133,55 142,80 133,77 105,06 104,75 105,43 100,89 101 . 42 101,87 

136,60 139,11 132,46 120,64 107,18 112,12 103,84 104,32 105,21 . 
164,64 181,27 169,37 117,23 120,61 122,79 99,53 102,37 104,62 

179.21 202,97 199,69 127,53 128,53 116.88 117 , 79 119,28 118.97 

~-

98,95 

86,21 

99, 12 

98,00 

96,54 

98,78 99,59 

85,98 87,17 

98,95 99,76 

97,49 98,92 

98,22 100,74 

108,95 111,42 112,55 

199 , 50 237,30 220,98 108,18 116,20 112,30 96,00 98,99 100,64 98,56 98,59 99,64 

159,21 159,20 149,60 113,32 100,38 99,16 104,41 103,86 103,32 103,00 102,52 102/25 

100,97 111,12 98,41 77,20 80,34 84,80 91,31 89,44 88,86 92,92 90,46 90,14 

145.31 149,67 128.94 124,77 136,17 120,55 95,55 100,03 102,01 94,45 98,08 100,81 

150,72 163,60 143,87 121,86 119,44 114,14 101,82 104,32 105,45 101,59 102,36 104,15 

136,34 145,14 134,60 98,86 103,90 100,11 96,61 97,58 97,87 95,96 96.03 96,22 

106,64 121,01 112,08 103,29 106,21 102,75 100,26 101,10 101,30 100,41 99,96 100,18 

113,67 123,70 119,82 94,25 98,01 105,47 96.14 96,40 97,39 95,35 94,33 95,38 

144,12 138,27 130.23 122,77 116,31 109.64 10~.66 106,84 107,12 104,40 104,67 105,01 

FUMO 153,87 47,41 37,23 199,14 88,31 95,21 110,54 10.9,84 109,5·2 113,00 111,78 111,23 
+-- ·-----------------------------------------------------------------------------------------------·--------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES .OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS- PARANA 

1989 

· - - -- - - ---------------- - -------------- - ----------------~---------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : i : : : l--~~~~~:~-~~~~-~~~~~~~~---l--~~~---~-~~~~~~-~--5~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=5~~1-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-5~~1 
+ -- -- -- - -- ------ - ------------------------------------------------------ ~-----------------------------------------------------------+ 

INOU STRIA GERAL 

1110 . TRANSFORMAÇÃO 

M l~ . NÃO METALICOS 

!ftE CANICA 

PtWEL E PAPELÃO 

QU I MICA 

PE RF . S~B0ES,VELAS 

FROD.MAT.PLASTICAS 

lEXTIL 

PR OO . ALIMENTÃRES 

BE BIDAS 

124,37 

124,37 

137,99 

137,99 

125,99 

125,99 

95,97 

95,97 

102,62 

102.62 

106 . 00 10 1 . 4 9 

106,00 101,49 

101,64 

101,64 

102. 12 

102, 12 

ç 

102,69 102. 17 

102,69 102. 17 

121,57 118,88 

179,80 213,66 

111,23 127,61 

159,37 115,81 

117,26 121,82 

122,73 113,87 

102,43 104,39 106,25 

114,80 116,01 ~15,78 

97,94 98,85 

101,98 103,02 

102,99 

102.99 

101,70 

105,84 

105,21 

104,66 

113,20 

104 ,·20 

167,46 

101,89 

152,78 

108,64 

126, 12 

i25,47 

130,38 

145,09 123,43 96,98 98,83 109,83 108, 12 107. 10 105,69 105, 19 152,84 

127,57 

191,49 

115.78 

118,18 76,37 95,69 100,86 96,43 96,31 96,88 105,59 104,61 

167,01 126,24 220,81 149,10 101,05 110,86 114,52 101,21 110,60 

97.52 .. 97.78 95,36 92.49 104. 14 102,85 101,67 108,48 105,59 

80,39 75,24 145,37 115,01 117,90 102,13 102,77 103,43 100,44 101,41 102,42 

149.34 140,88 85,99 99,38 107 , 63 98,20 98,38 99,47 99,91 98.25 99, 11 

155,81 145,86 122,70 119,53 104,20 108,62 . 110,03 109,32 105,37 106,23 106,19 

FUMO 224,29 233,29 196,39 125,59 120,60 98,45 104,62 106,13 105,45 105,92 106,54 105,73 
+--- - ---------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------+ 
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-----------~'--~~-~- ------ ---·-----

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR ~~ASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1989 
P O~OERACÃO CI - 80 

·1 - - - - - -- -- - - - - -- ----------- ----------------- ~----------- - ----------------- - ------ - ------- - --- - -------- - - - --------------- - ----------+ 

I : ~ :i::: 1 - -~~~~~~~-~~~~-~:~~~~~~ - --1--~~~---~-~~~~~=-,--5~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=5~~1-~~~ - ~~~~ 2~~~:~~;,-~~~ - 5~~1 
+-- -------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------+ 

l fliJ USTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

I NO . TRANSFORMACÃO 

MIN . NÀO METALICOS 

MéTALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 
-PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

140,32 151,40 140,70 109,72 110 . 53 107,80 98,62 100,22 101.08 95.88 96,57 97,60 

90,27 1o2,14 93,33 69,71 79,81 ao. 14 73.01 73,99 74 , 70 86,91 83.29 a1.02 

142 , 20 153,23 142,49 111,24 111,61 108 , 72 99,44 101 , 08 101,94 96 , 17 97,00 98,14 

147,58 154,07 148,91 107,10 103 , 98 101,27 101,71 102,01 101,92 95 , 23 94,90 . 94,39 

174,18 189",04 176,73 115,75 119,06 1i2.72 96,79 99,77 102,25 95,73 97 , 25 99,44 

217,66 250,54 207,91 159,67 145,20 124,02 125,35 128,28 127 , 75 108 . 38 112,82 115 ~ 76 

299,42 392 ,90 374,17 95,06 119,74 111,73 82 , 36 87,63 90 , 66 86,49 86,95 87, 60 

143,73 156,13 142,72. 104 , 14 .,01,69 97,93 99,11 99 , 46 99 , 28 98,22 98,00 97,77 

139,10 130,87 129,97 85 , 10 89 , 07 88,25 79 , 77 81 , 01 81,86 93,50 91,86 89 , 46 

147 , 63 166,07 137,69 135,55 135,80 119,12' 96 , 61 101,82 103,75 96,18 98,98 101,29 

103,51 110 , 69 104,30 96,24 102,45 96,27 93,68 94,85 95,02 94,31 94,19 93,88 

1G7,05 123,89 119,20 107,56 113 , 45 108 ,56 95,78 98,46 99,79 96,43 97,43 98,66 

120,53 1~6.07 129,53 103,39 98 , 37 112,87 .93,60 94,22 96 , 17 85.97 87,06 90 , 22 

75,32 8~.42 79,60 107,53 114,94 104,84 110,25 110,70 110,20 106,10 106,27 , 106 , 89 

FUMO 128,88 3,75 0,00 140,51 5,17 100,00 144,01 136,84 136,84 158,25 146 , 34 146,34 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL PQR ~LASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 
!411 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 +--------------------------------------------·-------------------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C L A s s F. s 1--~~~~-~~Í-~1~~-~=~~~~;~--- · 1 ~ -~~~---~-~~~~~~-,--5~~-- - 1-~;~=~~~i=~~~~~~~~-~;~=5~~ 1-~~;-~~~~2 ~~~=!~~~-;~;-5~~ I E 
G E ~~ E R o s ·----·-------- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

II NDUSTRIA GERAL 
~>o: 

132,68 134,07 123,85 106,48 101,04 100,32 100,85 100.87 100,81 99,10 98,20 98,49 

EXTRATIVA MltJERAL 136,67 142,98 120,05 98,98 136,45 137,21 83,44 88 . 68 . 92,37 86, 11 88, 11 92,46 

IND. TRANSFORMA ÇÃO 132 ,66 134 ,01 123,88 106.53 100,87 100,16 100.97 100,95 100,87 99,19 98,26 98.53 

MIN. tiÃO METALICOS 122,64 129. 19 116,30 126.57 104.97 104 ,65 120.76 118,07 116,28 111,94 108,96 109,46 

METALURGICA 153.40 170,07 156,94 117. 18 119,32 117. 10 99.51 1à2,25 103 , 95 96,69 97 ,90 99,75 

ME CA!HCA 186,47 193,08 201,48 102,37 - 109.32 103,57 113.42 112.86 111 ,66 107,70 107,80 107 , 53 
~. 

r.v.:T ELETRICO E COM 153,01 151.51 137.77 143,27 120,33 12 1 . 27 106,61 108,45 109 , 83 98,95 100,46 103,74 

I.IAT. TRANSPORTE 132.78 152', 45 133, 15. 100,29 109,83 113.71 90.17 93,08 95.37 99,08 96,71 97 , 73 

PAPEL E PAPELÃO · 159,33 166,90 171.40 127,83 104,43 119 , 53 ·105, 82 105,61 107,27 105,94 104,63 106,34 

BORRACHA 156,79 157,64 152,22 123 ,55 124 , 47 121.22 110,89 112,86 113,92 111.78 112,29 113,22 

QUI MICA 119.84 121,63 !H,65 82,49 73 , 90 72 : 17 92,35 89 ,01 86 , 83 87,72 84 , 73 83,63 

PERF . SABÚES,VELAS 140,45 137,29 116,92 113,76 115.01 110 . 30 88.54 91,57 93,30 87,40 é9,40 92,22 
· , 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 100,35 109,20 99,73 101,95 99,24 98 ,60 100,07 99,95 99,80 99,50 98, 12 !)8,38 

PROD.ALIMENTARES 101,02 106,27 98,69 95,52 98,78 98,68 93,01 93,71 94,22 95,76 94,02 93,65 

BEBIDAS 141.90 129. 11 124,95 137,98 109,94 108,71 104,45 105,04 105,39 104,57 103,85 103,95 

FUMO 193,42 54,50 42,35 242,69 125,72 93,45 104,65 105,11 104,85 105,39 105,99 105,32 
+--- - - - -----------~---------------------------------------------------------~---------------------------------------------------- -+ 
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